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REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

• 

Sessão de Assembléa Geral em 27 de Outubro de 1902. 

Presidenle o Ex.·" SI'. Visconde da Torre da MUI'la, na 
ausencia dos srs. Prcsidente e Vice-PrcsiLlenLe. 

Secrelarios, !tocha Dias e o Sr. Mena J unior. 

Abertura ás 9 horas da noile. 

Compareceram os srs. Caetano da Camara Manuel, Gabriel 
Pereira, Ernesto da Silva, Monsenhor E1viro dos Sanlos, Sebastião 
da Silva Leal e Jesuino Ganhado. 

Acla - approvada. 

Correspondencia : 

Um omcio do SI'. conselhei'l'o Abel de Anurade, Directol' 
Geral da (nslmcção Publica, participando que, em resposta ao 
omcio da Associação, de 27 de fevereiro, foram immedialamente 
solicitadas providencias ao governador civil de Draga para man­
daI' sustar a arrematação da Cmz Parochial, antiquissima, da fre­
guczia de Villar de Frades, lendo aquella aucloridaue declarado 
que a cruz de que se traia e de um alto valor archeologico e que 
se aguarda urna resolução do MinisLerio das Obras Publicas para 
se adoptar o procetFmenlo mais conveniente, de accol'do com o 
que fôl'a representado; 
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Um omcio de monsenhor conego Joaquim Pereira Uollo, 
relativo ás obras da Sé de Lisboa. 

Dl!liherou-se imprimir no Boletim e3tes dois omcios. 
Outro do sr. conselheiro A ugu ' lo Fuschini, PresidenLe da I:om­

missão Executira dos ~lonume!Jlos Nacionaes, pedindo que lhe 
spjam entre~ues, se não !Joll\'er ilJconrenienlc, as gradf's que exis­
tem no ~Iuseu cio Carmo, pertencentes á egreja do extinclo con­
vento de Mafra, p:lra promo\'er a U:l coilocação na<luella rgreja, 

A proposilo d'esle rediJo fizeram-se algumas indicações, em 
CJue foi recordado o facto de que taes grades teriam em tempo 
sido vendidas e tah'ez boje se ignorasse o seu destino, se não 
fôra a solicillllle tio benemerilo fundador do Museu, o fallecido 
arcbitecto Po sitlonio da Silva, que conseguiu recolhei -as aqui. 

Resolveu-se por unanimidade incumbir o sr. conservador 
Gabriel Pereira, de tratar com os seu coI legas no Conselho Su­
perior dos . ~Ionumentos, de que é vice - presidente, sobre a me­
Ibor forma de satisfazer legalmente ao pedido da mencionada 
Commissão. 

O sr. Gabriel Pereira dignou-se acceitar a incumbencia. 
A Sociedade dos Engenheiros Civis Russos, de São Peters­

burgo, participou que inaugurava a sua nova casa na rua Serponhof. 
Mandou-se agradecer esta communicação. 
Do SI'. Joaquim da Silva Leitão recebeu-se um brazão do 

Marquez de Cascaes que estava numa propriedade do olTcre.lte e 
que remonta a 11)98. 

Votou-se o devido agradecimento. 
Foi adrnillido a !'ocio correspondente na Figueira da Foz o 

SI'. Pedro Belchiol' da Cruz, director do ~Iu eu ~lunicipal d'aquella 
cidade e collaborador do Archeologo Porluguez. 

Sob proposta do sr. Presidente ratificaram-se os volos de 
sentimento que o Conselho já approvára pela morte da Ex. ma 

Viuva do SI'. Possidonio da Silva e mãe do nosso thesoureiro o 
sr. Ernesto da Silva, assim corno pelo fallecimento do illustrado 
socio elfectivo presidente da secção de construcção, Francisco 
Liberato Telles Castro e Silva. 

Monsenbor Alfredo Elviro dos San [os P31'licipOll que, por 
excepção parà a junta de parocilia de Santa Engracia, conse­
guira que não fosse applicada a algumas imagens em poder da 
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mesma junta a doulrina do artigo 13í. o tio Codigo Adminislralivo, 
sobre as disposições do qual já fizeril uma proposta de que a 
Associação, em vista dos scu E taluLos, não poude oecupar-se. 

O sr. ~Jena Junior declarou que o sr. Hosendo Carvalheira não 
comparecia por molh'o de doença e que o encalTegára de commu­
nicar á Assembléa que, em salisfação ao que lhe fÓra petlido pelo 
Conselho FacullaLi\'o, procurara obstflr a que conlinuasse ° abuso 
pOI' parle tios opera rios da em preza do ÍJsccnSOl' Sanla JusLa, de 
denegrirem e delcriorarem a p:lrede do edificio do Museu junto á 
porIa lateral e ao 'mesmo tcmpo reclamára 'lambem contra a collo­
cllção dos isoladores dos fies eléctricos n'aqllella parede; sentinelo 
que só podesse ser aLlendida a primeira destas suas reclamações. 

Procedeu-se em' seguida á eleiçã(l da gercnciil pllra 1903. 
A Assembléa permilliu que o sr. Mcna Junii)r rcprescntassc na 

votação o SI'. Rosendo Canalhcira. 
Serl'ÍlI de escrutinac!(lr o SI'. Jesuino Ganbado. 
Enlraram na urna 10 lislas. 
Ficaram eleitos: 

Mesâ da Asscmbléa Geral- Presidente, Conselheiro Augusto 
Jose da Cunha, 10 \'o[os. 

Vice - Presidente Al'chiLecto, SI'. Rosendo Garcia de Araujo 
Carvalheira, 9 votos; 

Vice - Presidente Arcbeologo, SI'. João Verissimo Mcndes 
Gucrreiro, 10 volos; 

Secretario da Arcbilectura, SI'. Antonio Cesar Mena Junior. 
9 volos; 

SecreLario da ArcbeoJogia, Eduardo Augusto da Bocha 
Dias, 9. votos; 

Vice - Secretario da Architeclura, SI'. Francisco Carlos 
Parente, 10 volos; 

Vice - Secretario da Archeologia, SI'. Viclor Maximiano 
ltibeil'o, 10 volos; 

Tbesoureiro, SI'. Erneslo da Silva, 9 volos; 
Conservador ' da Bibliolheco, SI'. Visconde da Torre da 

MUl'la, 9 votos.; 
Conservadores do Museu: sr. Gabriel Victor do Monte 

Pereira, 9 votos; 
José Joaquim ti' Ascensão Valdez, 10 volos; 
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Conservadores adjuntos: srs, Antonio Cesar Mclna Junior, 
9 volos; Jesuino Artbul' Ganhado, 9 votos; 

Tiveram votos: 
Para secretarie, da architecLura, sr, Adães Bel'mudes, t voto; 

para thesoureirQ, sr, Silva Leal, 1 voto; para conservador da 
Bibliolheca, SI'. Ascensão Valdez, 1 voLo; para conservadores do 
Museu , Monsenhor Elviro dos Santos, t volo ; SI'. Francisco Soares 
O'Sulivand, 1 volo. 

Leu-se o resulLado da eleição, encerrando-se logo os tra­
balbos, 

Eram 10 bOl'as da noite. 
o Secretario 

Eduardo A, da Rocha Dias 

Sessão de Assembléa GeI'al cm 30 de dezembro de 1902, 

A' 8 horas e 3 quarlos da noite foi aberta a sessão, pelo sr, 
Presidente Conselheiro Augusto José da Cu 11 h·a, tendo por secre­
tarios os sr. Mena Juniol' e Victor Ribeiro, na ausencia justificada 
do SI', Rocha Dias. 

Foi lida e approvada a acla da sessão anterior. 

Leram-se cartas dos srs. Ernesto da Silva, Rocha Dias e 
Fel'llandes desculpando a sua não compal'encia ; offieios de agra­
decimento do sr. Pedro Belchior lia Cruz, pela sua nomeação de 
socio cOlTespondente e p, W. de Brito Aranha pelos pezames 
recebidos; outro ameio da com missão de amigos do faUecido 
al'chitccLo Pal'enle da Silva, pedindo o aU:lilio da associação para 
o fim de se construil' um tumulo áquelle il/ustre artista, A Assem­
bléa resolveu nada poder decidir sem a presença do sr. thesou­
l'eiro. 

Com respeito ao otlicio do socio sr, ~farques Pereira, em' que 
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este pede um praso não inferior a quatro mezes para elaborar o 
elogio do fallecido Presidente Conde de S. Januario, ficou resol­
vido que, aUendendo a este pedido e á probabilidade de não sc 
acharem concluidos os retratos, antes cl'esse praso, se omcie ao 
alludido socio pedindo-lhe para clle proprio indrcar a e(locba cm 
que pode ler u\llmado os seus trabalhos, communicando-a á 
Mesa. 

Victor Ribeiro declara estar sobre a mesa da pl'csitlencia um 
exemplar do seu livro - A Sanla Ca~a da JJiserzcordia de 
Lúboa, exemplar que elle olferece á bibliolheca da Associação. 
Esta otTerta pro'vocou palavras de ' agradecimento do sr. Visconde 
da TOlTe da Murta, e algumas referencias elogiosas ao trabalho 
e ao assumplo do livro pOI' parte do sr. Gabriel Pereira. 

Viclor Ribeil"O apresentou umas considel'ações ácerca dos 
elevados serviços que no norte do pai?, especialmente em Coimbra, 
se leem prestado á causa da Archeologia Nacional, pela restaura­
ção de venerandos monumentos architectonico~, como a da Sé Velha 
d'aquella cidade, e a do clausll"O do mosteiro de Cellas, e pela 
creação,' organisação e catalogação de valiosissimos museus, taes 
como o das alfaias religiosas na Sé Nova e o de archeologia no 
Tnsliluto, ponderando que essas restaurações, primorosamenlc 
executadas, se levaram a etTeito, pelo patrocinio de S. M. a Rainba, 
a qual concedeu, além da sua alta pl'olecção, quanliosos donativos 
para muitos d'aquellcs Irabalbos e concordando plenamente com 
varios esclarecimentos e indicações com que nesta occasião acu· 
diram os srs. Mendes Guerreiro e Gabriel Pereira; 

Propõe: 
que a S. M. a Rainha seja pela Real Associação dos Archileclos 

c Al'cheologos endereçada uma mensagem, significando a parte 
que esta Associação toma no reconhecimento por todo o paiz 
devido á Soberana pelo interesse e valiosos auxilios que S, M. 
se tem dignado dispensar em beneticio dos progressos da arte e 
d~ 3rcbeologia nacionaes. 

Esta proposta foi votada por unanimidade. 
, Viclor Ribeiro, continuando ainda nas cOllsideraçnes sobre este 

assumplo, lembra, de 3ccordo com val'ios alvitres dos srs. Mendes 
Guerreiro e Gabriel Pereira, que, além da valiosa protecção de 
S. M. 3 Rainha, posta em' evidencia nas obras di! restauração da 
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Sl', e no aproveilamento e con en'ação uas precio as reliquias 
do castro romano Je Condeixa a Velha, deve a Associação reco­
nheceI' os serviços prestados: pelos )linistros das Obras Publicas, 
que, desde o sr. Con elheiro Bernardino Machado, concederam todo 
o apoio e auxilio áquelles trabalhos, devendo especialisar-se os 
imporlanles auxilios concedidos pelo sr, conselheilO Àugusto José 
da C:lDha, fi installa~ão do Museu Archeologico do lnslitulo e á 
reparação urgente do clJuslro de Cellas. Lembra mais qlle o sr. 
J3i'po Conde de Coimbra, um beneroerito a quem muito dere a 
al'cheologia portugueza, promol'cu com reiteradas in tancia e 
olicito patrocinio estas obras ulilis imas. Lembra lambem que a 

restauração artisLica, primoro amcnte executada, da Sé Velha de 
Coimbra se deye, alem da efficélZ e constante solicitude dos res­
pcclivos direcLores ele obras publicas, fi alta competencia e dedi­
cada e incansa \'e\ acli "idade arli ' tica do sr, A nLonio A UgllstO 
Gonçalves, illusLre director da Eschola Bl'otero, assim como a 
re Lauraç,ão do clausLro de Cellas, ao engenbeiro SI', João Tbeophilo 
da Costa Goes, lembra, por fim, que ao SI'. Di po Conde se ueve 
a creação cio importante museu de alfaias religiosas eSlabeleddo 
na Sé Nova. 

Em conclusão de Lodos estes considerandos, lamenLanuo que a 
Real Associação não tivesse podido razeI'-se representar na 
solemnitlatle da reabertura do famoso templo tia Se Velha, 
elTectuada em julho ulLimo, 

Propõe: 
Que a neal A sociação dos ArchiLec[os e Archeologo , ucsejalltlo 

!IlusLrar bem quanto intel'es c c carinhosa allenção lhe merecem 
todos os factos que se filiam na nlilis ima cOl'renle da cOllsena­
ção e restauração dos mais noLa\'cis monumentos hisLol'icos e 
al'cheologicos do nosso paiz, e des r:jo a de os acompanhaI' com o 
seu applallso e fervoroso incitamento, envio em omcio aos SI'S. 
llispo Conde, Antonio Augusto Gonçalves e CosLa Goes os seus 
volos de congratulação e reconhecimenlo pelos ineslimarois sel~­

viços por elles prestados a arte e á al'cheologia. 
Esla spgunda proposta foi egualmenLe apPl'ovada por unaniml 

<.Iade. 
Em seguida '0 SI'. Visconde da Torre da MUI'la leu o relaLol'io 

do Conselho FacultaLi\'o, I'elati\'o ao allno de 1902, leiLul'a que os 
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socios presentes receheram com applaus03, resoll'entlo-se que, 
como é coslume, seja publicado no Bole/im. 

Procedeu- e á volação da proposta) para socios correspon · 
dente', dos 51'S. : 

DI'. Antonio José da Sih'a Corrêa Simóe, Reitor do Lyceu 
Nacional Ccntral de Braga; 

Dr. Francisco José de Fllria, profcssor do mesmo Lyceu; 
Padre Jo é ~Iarlins l3arr<.'lo JlIllior, idem; 
Padre José do Egyplo Vieira, abbadc de S João do Souto I)a 

cidade de Braga; 
sendo approvada por unanimidade. 
O SI'. Mena JUllior propoz um "010 de congratulação pela 

nomeação recente do sr. Gabriel Pereira para o cllrgo de Ins­
pector das Bibliotbecas e Archivos, tecendo rasgados elogios 
aquelle consorio. Este voto foi approvado por acclamação. 

Em seguida encelTou-se a ses ão. Eram 10 horas da noite. 

o Vice - Secretario 

Viclor RIbeiro 



Propostas N. os e 2 

a que se n!(e1'e a acta da sessão de 50 de dezembro e 
c01lsiderações que as antecedem e justificam. 

Tenllo-se realizado no nortll lIo paiz, especialmente na vetusta 
e historica cidade de Coimbra, ractos do mais subido vahH' para a 
historia da Archcologia Níleional, sem que a elle ' , no seio da 
Ueal Associaçl.io dos An:hiteclos e Archeologos se lenha feito a 
menor rererencia, desejo chamar a allenção dos mcus consocios 
sobre esses acontecimenlos, conscio de que esta corporação scien-­
lifica deve, na qualiJade de pl'imeira I'epresentante da sciencia 
archeologica em Porlugal, mostrar-se sempre incansavel em pro­
mover, proleger e applaudir todos os emprehcndimentos.tendentcs 
ao progresfo das. artes e da archeologia patrias. 

COllvencido da obrigação moral que impende sobre esla 
Associação de compartilhar do jubilo que estes factos concitaram, 
pela importancia magna que elles representam na nossa limitada 
vida artística, referir-me-hei, primeiro que tudo, á restauração da 
Sé . Velha de Coimbl'a, esse venel'avel monumento do velho 
Portugal. 

Encontraram-se cm race d'aquelle inaprccia vel tbesouro das ar(es 
medievicas c quinhentisLas os repre entantes dos antigos tres esta­
dos. Extasiarnm -se perante o incomparavel mO:lUrnento uma 
llainha, um I3igpO e um Arti ta. E estas lres personagens, todas 
illuslres, todas pal.riuLas e lodas artistas, combinaram esponta­
neamente levar a elrcilo as obras nccessarias para a restauração 
d ' aq~clle sacro anto monumento. Do grande artista, com que se 
orgulha a cidade do londego, o sr. Antonio Angusto Gonçalves, 
parl;u a iniciativa. O muito amor que tem á sua terra natal e á 
"elha arte porltigueza, que elle tanto bonra e perpetua com o seu 
incompara vel talenlo tle arli ta, le\'ou-o a propugnar por totlos os 
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morlos pela Larefa ardua e impl'oba da reslauracão do Templo, 
Ouviu-o o rev, Bispo Conde, outro henemeriLo, a quem a archeolo­
gia religiosa e artislica lanlo devem, Patrocinou a empresa a nossa 
egregia Rainha, sempre prompLa a proleger a arte nacional. 

Restabeleceu-se solemnemenle o cullo na velha egl'eja pOl' 
oc-:.asião das festas da Rainba Santa, em julho u~Limo, POlido 
então ser por lodos admirado o penosissimo e aturado trabalho do 
restauradol', Foi o sr, Antonio Augusto Gonçalves quem, com a 
sua tenacidade, intelligencia e tacto al'tislico, soube restabelecer, 
sem quebm do eslylo, com a maior propriedade e rigor hislorir.o, 
pedra a pedl;a, o velhissimo erlificio, do cujas cantarias carcomi­
rias pelo tempo hadam desapparec.itlo as foÍ'mosissima,s esculpluras 
da sua primitiva lraça, 

O rev, Bispo Conde promoveu tenazmente a obr'a P31l'ocinando o 
arlista; os minisLros das obras publicas souberam continuar o 
emprehentlimento, cuja iniciativa, por parle do governo, veiu de 
outro eminente e illuslre j)31riola. ao qual cabem parle tios nossos 
lourol'es, o SI', Conselheiro DI', Bemardil10 Machado, 

Dos Ôl1ll'OS m~nistros que envererlaram pela mesma senela, ndo 
devem esquecer-se, anles lembrar com o mais rasgado elogio, os 
enormes serviços prestiltlos pelo sr, Conselheiro Augusto José da 
Cunha, n05SO digno Pl'esidente, não só auxiliando e pro'legendo 
as obl'as, como lambem facilitando a inslallação e ol'ganização do 
Museu Al'cheologico do Instituto e pi ovidenciando á lIl'gente repa­
ração do claustro do antigo mosteiro de Cellas, ao qual me re­
ferirei de novo, 

S, M, a Rainha, tão agradada da obra, como já se mostrára 
alfeiçoada á cidade, offerlando-lhe a nova e fOl'mosa imagem da 
Hainba Santa, obra de Teixeira Lopes, chegou a offel'eccl'avulla­
das quanli'as do se'u bolso para a conclusão dos lrabalhos, 

Tive eu a felicidade de assistir a essa memoravel fesLividatle, e 
de vêr toda Coimbra e todo o paiz jul>i1osos pela restal1ração de 
um dos mais formosos edificios de Portugal e de loda a Peninsula, 

Lamentei que 'a Real Associação dos Arcbilectos e Archeologos 
não se tivesse podido fazei' representar officialmente nesse acto, 
por certo um dos que ficarão mais celebres na hisJoria moderna 
da arcbeologia porlugueza, 

Enlendo porém que nos cumpre, embora um pouco tarde, 
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congratular-nos com os promotores e protectores u'aquelles traualhos 
pela feliz conclusão das obras, r.nostramlo assim qUJnlo nos é sen­
sivel e grato o conhecimento de facto tão noLa\'cl. Demais ao 
artista que os dirigiu, não devemos sómente a restauração de que 
falei. Pode dizer-se que muitos dos numerosos monumentos c 
edilicios da antiga cidade uo Mondego e dos seus arrabalde5, 
teem sentido a benelica influencia proteclom e conservadora do 
iIIu!.lre artista. 

Deve-se-Ihe a superior direcção e orientação artistica tia eschola 
industrial Avellar Brotel'o, da proficiencia de cujo ensino bastará 
dizer, que conta entre os seus Ilumerosos e distinctos discipulos 
ess'ouLro artista de raça o SI'. Costa MoUa, allctol' de tantas 
mal'avilhas. 

Deve-lhe muito o museu archeologico do Instituto, esse reposi­
tOl'io riquissimo ue precios:ls collecções, onele avultam os mosaicos 
e outras anliguiualles romanas do antigo castro de Condei xa - a 
Velha e grandes e variadas collecções de objectos de archeologia 
historica, de inuumentaria, de ceramica antiga e regional. Todas 
cstas preciosidades foram, como é sabido, colligidas e estudadas 
pelo sabio dr. Joaquim Martins, e na sua catalogação tem assi­
duamente collabol'ado o sr. Antonio Augusto Gonçalves, Ainda 
neste ponto é agradavel lembrar que aquella inapreciavel collec­
ç~o de antiguidades l'OlD3nas de Condeixa foi trazida com grand~ 
trabalho para o museu a expensas de S. M, a Rainha. 

Deve-se ainda ao mesmo arlinta o impulso para () l'ealiz3ção 
de muitas olltrCls obras projectadas, entre etlCls a da re tallf'aç~o 

do famoso conrento de Santa Clara - o - Novo, 
Quanto ao formosissimo claustro do antiquissimo convento de 

Cellas, cujJ I'uina era imminenLe, ameaçando sotcnal' tão pre­
ci05as reliquias da arLe medieval, a restauração deve-se COfiO 

disse, ás providentes médidas do SI'. conselheil'o Augusto José 
da Cunha e á direcção technica do SI'. engenheiro João Thp.ophilo 
da Costa Goes, mode-to e intelligente director U'(\(IUcllas obras, 
como me informa o nosso illllslt'e e prestimoso COIl ocio SI', 

Mendes GuelTeil'o; assim se evitou a caLasLrophe e se salvou 
aquella veneranua reliquia coeva de O, Diniz. 

Quanto aos relevantes sel'viç(,s presLados pelo sr. Bispo Conde. 
pelos qllaes recebeu fervorosos agradecimentos do povo da sua 



diocese, devo ainda referir a creação, por iniciativa tl'aquelle 
benemerilo prelado J do riquissimo e bem installadu mu cu de al­
faias religiosas, paramenlos, imagens, eLc., no edilicio junto á 
Sé Nova, e no qual se conleem, alem de muilas outras preciosi. 
dades arli licas, algumas das joias da Rainha Santa, descripl3s 
pelo sr. dI'. Ribeiro de Vasconcellos< no seu magnifico estudo 
D. Isabel de Am!Jtlo. 

Por todo o exposto cu entendo dever submellei' á apreciação 
da Real A sociaçao dos Architectos e Archeologos Porluguezes as 
duas seguinles propostas: 

A !leal Associação dos Architectos e Archeologos PorLuguezes 
cumpre o mais agradavel dever, resolvendo endereçar a S. M. a 
HainlJa uma mensagem de agradecimento, demonstrando, assim 
tomar parle no reconhecimento do paiz pelo interesse e valiosos 
auxilios que S. M. Se Tem Dignado Di pensar em beneficio dos 
progressos da arte e da archeologia nacionaes. 

~ .. Pr.olJosta 

A [leal Associação dos Architeclos e Archcologos portuguezt's, 
reconhecendo os inapreciaveis serviços prestados á archeologia 
nacional e á ade portugueza, pela restauração da Sé Velha de 
Cuimbra e de outros monumentos nolaveis da formosa cidade do 
Mondego, bem como pela organização dos seus importantes 
museus , trabalhos scientificos e artisticos que e devem não só 
á superior protecção de S. M. a RainlJa, como ás intelligentes e 
patl'ioticas providencias tomadas por illuslrcs ~lillistros das Obras 
Publicas, ás diligencias do SI'. Bispo Conde e finalmente á direcção 
technica e artistica do SI'. Antonio Augusto Gonçalves, director da 
Escbola Brotero, e do sr. Costa Gues, engenheiro das referidas obras; 

E, desejando patentear quanto intere"se e carinhosa aLlenção 
lh.e merecem todo os factos, que como os alludidos se filiam 
na utilissim3 corrente da restauração e conser"ação dos monu­
mentos arcbeologico do nosso paiz, e como pretende acompa­
nhai-os empre com o seu .applauso e incitamento; 



Ilesohe enviar em officios aos 81'S, I'ev. Ri (lo I.onde, Antonio 
Augusto Gonçalves e João Theophilo da Costa Goes, os seu volos de 
congralula<:ão e reconhecimento pela ine limavel dedicaç50, patrio­
tismo e rara compC'lencia, que nesses trabalhos evidenciaram, 

J Lisboa, 30 de Dezembro de 1902. 

o Socio elTeclivo 

l';clo,. Ribeiro 

------
SenllOra 

.\ Real Associação dos Architcclos e Archeologos POl'luguezes, 
em A, semuléa Geral de 30 de Dezembro ultimo, resolveu por 
unanimidade cndercçar a V. M. esta mensagcm em que con igna 
goslosamente os seus volos de congratulação para com V. 1\1. em 
reconh~cimento dos inaprecia\'eis bcneficios e valiosos auxilios 
que V. M, se tem dignado conceder a obras e trabalhos da mais 
alLa valia tendentes á restauração artistica de monumentos pre­
ciosos taes como o da Sé Velha de Coimbra, e á conservação de 
inestima\ eis reliquia archeologicas, como os restos do castro 
I'omano de Condeixa. Esta Associação, a qucm pertence a priori­
dade da legitima representação da Archeologia PortuO'ueza, vem 
por este modo tributai' a V, l\1. os seus fervoroso$ agradecimentos 
pela Regia Protecção por V, ~J. dispen ada aos progl'e os da 
arle e da al'cheologia nacionaes, 

Li 'boa, tO de Janeiro de 1903 

o Pre idente 

AugI/S/O Jose da Cunha 

Os Secretario 

ÂtI/oflio Cesar Afe11a Jtmior 

E duardo A uguslo da Roclla Dias 
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III. mo e Ex . ID O Sr. 

Foi presente ao Conselho Facl1/(ativo a inclusa propost.a tio 
socio efieclivo sr. Victor Ribeiro, relativamenle á commemoraçiio 
do 1 V cenlenario do nascimenlo de Damião' de Góes, em fevereiro 
proximo, proposla que o mesmo Conselho resolveu approvar em 
principio e, cm visla da IIrgencia do tempo, deliberou encarregar 
a Secção de Archeologia, a que V. Ex.· muito dignamente pre­
side, da execução dos alvitres n'clta indicados. 

Deus Guarde a V. Ex.·. Museu do Carmo, Sala das Sessõe!l 
do Conselho Facullaliro, 12 de .Janeiro de 1902. 

111."'0 e Ex"'o SI'. Gabriel Pereira. Dignissimo Presidente da 
Secção de Archeológia. 

o Secretario 

Edtla1'do A. da Rocl/Q Dias 

. III. 000 e E x . mo SI'. 

Não podendo comparecer á seflsão de hoje e julgando 
importanle e urgente o assumpto com que desejaria occupar uma 
parle do t~mpo tles'sa reunião, resolvi escreveI' a V. Ex.· para 
lhe pedir a fineza de apresclitar aos nossos mui dignos consocios 
o seguinte: 

Como é sabido vai realisar-se em fe\'ereil'O proximo o IV 
Cenlenario do nascimento de Damião de Goes. Ignoro se a 
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Farei s(lmpl'c milito por não o t1e~nl(ll'ccer (' por acompanhar, 
I(U31110- em minhas pOllcas forças couber, o cmpenho dl' tão b~ne­
mel'ita e patriolica As~o(',iílção 1)('10 resllrgimenln e amOr das glorias 
arti tiras da nos~a palria, 

Deus Guarde a V. E-;.· 

Coimbra, 19 de Janeiro de 190:l. 

III. OlO c Ex. III. SI'. Presidente da Heal A~ ociação dos 
Architecto Civis e Arl'heologos. 

Jlanuel, Bispo Conde 

111."'0 e Ex. mo Sr. 

o 1011\'01' que a neal Associação dos Architectos e Archeologos 
Portugu('zes se dignou manifestar-me pela modesta cooperação 
que r,restei aos trabalhos de restauração da Sé Velha de Coimbra, 
representa um 1H!!o de gencrosa deferlmcia que muito me honra 
e consen'arei no devido apreço. 

Mas pelo que, i'lcima ' de tndo, me interessa e com move, é 
porque o offieio de V. Ex. a

, exaltando o ('sforço e a iniciativa 
gloriosa rl 'lIm bispo illllstre, merecendo a sancção e o applauso 
"'uma corporação tão resp('ita\'el pela sua allctoridade e elevado 
prestigio, servirá pOl' cei to de nobre exemplo ao episcopado por­
teguez, para despertar estimulos que, posto que tardios, poderão 
ser ainda de beneficos etreitos á fecundação artistica da alma 
nacional. 

Rogo a V. Ex", Sr. Presidente, se sirva acceilar e transmitlir 
a expressão do meu reconhecimento e a affil'mação do meu mai,s 
profundo respeilo. 

Deus GII<1nl(' a V. Ex,' 

Coimbra, 26 de Janeiro de 1903 

III. m' e Ex. mo SI'. Pl'esidenle da Real Associação dos Archi­
tectos Ciyis e Archeologos Porlllgllezes. 

. A. Augusto Gonçalvrs 



Circular do Ministro do Reino 
M ousinho de Albuquerque 

a respeito dos Monumentos 'Nacionaes 

111. 111 0 e E'(. '"" SI'. 

Sua M<JgesLadc a Hainb<J hou\'e por bem cncal'l'cgar-me de 
con\'illar a Academia Real das Sciencias de Lisboa a formal' uma 
relação de todos os edilicios pertencenLes ás extinclas ordens regu­
lares, e boje encol'(JOl'ados nos hens da Nação, flue se fazem /lO­

tareis pela cpocha da sua fundação, factos historicos com que tem 
intima relação, monumenlos funebrcs, ou reliquias de homens 
celeb res que encerram, ou linalmente pela sua architeclura, e por 
qualquer lI'estes motivos se tomam dignos de ser conservados, 
e entrei idos por conta do governo como monumentos publicos ; 
enviando successivarnenle as rolações mOlivadas e ill u Iradas, que 
assim for formando, e que serão, quanto pos jvel, organisada 
por pro\'incias, a fim de que se possa sobreestal' a tempo na venda, 
alienação, ou desorgílnisaç~o destes objectos de intel'e~se nacional. 

, Sua Magestade confia que a Academià Ueal das Sciencias, a que 
V. Ex." [adi saber esle convite, aC1luiescerá li elle com todo o 
zelo, ~ interesse, que de uma Corporação Scienlilica e Liltcl'aria 
reclama um semelhante objecto. 

Deus guarde (I ' V. Ex ." - 'ecrclaria (\'Estado dos ~egocios 
do n~illo em 19 de Fevereiro de 1836. 

111 ." 0 e Ex. o
.
o Sr . Fr31lti co Manuel Trigoso de Aragão ~10l3Lo 

Luiz da silt'a Alol! '!II/tO de Albu'luct''Juc. 



As inscripções de Diu - Continua a ·obra do 
sr. Rivára - Uma portaria valiosa 
A commissão archeologica 

Diu, 16, dezembro 1902. - Para a sciencia do Lotlos 
quantos ~e inLeressam por cousas de archeologia, damos hoje a 
copia da portaria dislricLal, n. o 4.3, de 2 do correnlc mez, que 
o governo local fez circular largamente pelo dislriclo. Enlrc 
as medidas de providencia governali,'a quc teem vindo ultimamente 
impulsionando esle districlo, a porlaria de 2 de dezembro mercce 
cerlamcnte um logar de honra. Quanlas pedras por ahi abando­
nadas! quanLos monumentos patrios, sublimes paurõcs da nossa 
gloria, em caminbo do Nada! A honra nacional, mais que o in­
teresse bistorico, ha muilo reclamava a crcação dum muzeu ar­
cheologico em Diu, modcsto embora, mas cuidadosamenle conser­
vado. As inscripções dc Diu, para o mundo cullo, são corno o 
evangelho do Amor da Pall'ia, proclamando bem alto, por dircito 
de civilisação, a tradicional grandeza da nossa raça. Subsidio va­
liosissimo e imporlante para o estudo e rcconstiluição da historia 
dos porluguezes em Diu, essas inscripções foram primeiro Irans­
ladadas das proprias pelo saudoso e erudito Cunha Rivára, em 
1859, e publicadas nos «Boletins do Governo ,) deste Eslado, n. o. 
73 a 86 de 1865. D'então para hoje, muitas c1ellas se tornaram 
iIlegiveis pela acção bruta do tempo, algumas desapPl)receram dos 
seus logares, outras foram deslocadas, novas lapides teem sido 
descobel'las e varias modernas se leem collocado. Reunil-as Jodas, 
coordenai-as meLhodicamenle e estudai-as devidamente, represenla 
pois o trabàlho a que dedicar-se a com missão nomeada pelo digno 
e íIluslre governador do dislriclo. 
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« Go\"ernQ do distrido de Diu. - PorLaria II . o 6a - Tenho '. 
obsen'ado o -abandono a que de longa data tcem sitio votadas as \ 
inscripções em Plldra existefltes em ediCicios que outr'ora perten­
ceram ao Estaclo, o qüe; sobre represetttar incuria lastimavel, póue 
revelar falsa noção de patriotismo, que cumpre não deixar pàssar 
como verdade; sendo frequente encontral'-se lapides historicas 
servintlo de amparo a taludes lateraes de caminhos recentemente 
construidos e tirados dos escGmbros dos antigos templos c baluar­
tes que defendiam a Praça de Diu e seus postos militares, ao 
longo das duas costas da ilha; - Encontrando-se ulLiínamente eru 
excavações a que se lem procedido ná capital d'cste districlo, 
algurnas lapides "tumulares do seculo XVII, que evocam recôrda- -
çóes de tempos registados como dos mais gloriosos da nossa his· 
toria patria, e a cuja consenação cumpre aLlpnder com o mais 
religioso acatamento, evitando que a pouco e pouco desappareçam 
por entre as pedras vendidas para edificações particulares dos 
gentios, e para o fundeamenlo de redes dos «machins l) que as 
preferem em virtude do seu maior peso e rija consistencia.­
Devendo e\'itar-se 3 continuação da inqillerença a que por lantos 
annos parece ter sido votada a c~nservação de fontes tão apre­
ciadas no mundo ~ulLo- para a reconstituição do passado: - Sa­
bendo-se que a historia de Diu, pelas heroicidadE's aqui commelli­
das pelos no~sos antepassados, e um repositorio brilhantissimo em 
que se evidencia á intensa luz de facLos incontl'oversos, todo o 
valor e toda a energia da antiga e viril raça portugucza, e por 
isso lodos os objectos, todas as reliquias que a relembrem, eons­
lituem \'erdad.ei'ras paginas d'essa biblia que todo o porLuguez deve 
admirar e respeitar, evitando que a acção damninha do tempo ou 

. a ignorancia dos homens a deslruain: - Hei por conveniente 
determinar o seguillle : 

« 1.· - É nomeada uma commissão, (:om o caradel' de 
permanente, á qual cumpre fazer reunir todas as lapides, brazões 
d'armas nacionaes ou particulares, columnas, estaLuas, inscl'ipções 
em pedra, etc., que não estejam co\locados nos seus primitivos 
logares, ou existam dispersos em casas particulares, pagodes, 
templos genLios, etc., e composta do dr. João Xavier d'Andrade, 
presidente da commissão munícipal (presidente), Albano Francisco 



Xavier de Sá, escnv:lO de fazenda, e João .Jeron\'mo Lobo de 
Quadros, sub-delegado do procurador da corôa (secretario) ; 

o 2.' - Todo;; esses objectos, verdadeiros monumentos 
archeologicos, serão co\locados e cOII\'ellientemenlc conservados 
em urna das salas dos ('aços do ~Iunicipio de Diu, que a actual 
vereação, de accordo com o govemadol', destinar para esse ulil e 
paLl'iotico fini ; 

« 3.' - Para essa sala serão lransferidas as lapides e brazôes 
de armas existentes no deposito da secção d'obras publicas do 
disLl'iclo, e que se encontram dispersos pelas ruinas do Castello, 
dos antigos templos e dos baluartes, facilitando o govcl'no este 
seniço; 

« 4." - A commissão nomeaja pedirá ao govel'l1o do dislriclo 
Iodas as providencias de qu e careça para realisar os seus fins, 
incutindo nos habitantes do dislriclo o estimulo para a realisação 
tia sua honrosa missão, por forma a obter em seu auxilio a con­
gregação dos esforços de lodos e a boa vontade de particulares 
flue possuam em suas propriedades quaesquer reliquias do nosso 
gloriosissimo pas~ado em Diu e a quem deve solicitai' a sua ceden­
cia para o pequeno museu archeologico, aonde piedosa e metho­
dicamente serão conservados; 

ex 5. 0_ Inslallada a comrnissllo deve lavrar a competente 
acta da 8ua 1.. sessão em livro especial , cujo lermo de abertura 
se (ará na secretaria do governo districtal, o aonde Iic3rão trans­
criptas as aclas das suas subsequentes reuniões; 

« 6.' - Além do livro de aclas, possuirá a cornmissão outros 
que julgue preciso~, nomeadamente 11m paTa o registo de corres­
pondencia, e outro em que se mencione a (lroveniencia de lodos 
os objectos adquiridos pela eommissão para o referido museu al'­
cheologico, ou dos olTerecidos pdo governo local ou por particu­
lares, e aonde fiquem consignados todos os dados histol'icos que 
se liguem a ~sses objectos e possam vil' ao conhecimento da com­
miss:1o, por forma a constituir um pequeno catalogo do museu. 
Esses li\'ros serão fornecidos pelo governo districtal ; 



«i. o - A' re pon auilitlade do secreLario tia commlssao. 
ficarão a guarda e a conservação do museu e seus pertences; 

As aucloritladcs c mais pes oas :1 quem II conhecimento e 
exceução desta compelir, as im o lenuam enlendido e cumpram. 

Palado do goremo de Diu. 2 de dezembro de HI02. 

o governador 

( ti) }uãu fIerclIlullo de "follra 

Traremos ao conhecimenlo tios u()Sso ' leilores, opportlllla­
menLe, o resultado dos Lrabalhos que se clfec III a rem . 

D. d'Atloya 

(Dia"io de Noticias n.· 13328, supplemento) 
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Noticia da fundação da freguezia 

de 
Santa Izabel 

«Todo aquelle tenilorio, que fica situado d('sde o limite, onde 
agora (I iM) é a fahrica da eda até á ribeira de Alcantara, se 
chamara antigamente Campolide, nome, que ccnservou por mais 
de 300 anno des'le o tempo, em que n'elle esteve acampado 
El- Rei de CasteHa D. João I quando no anno de 138i veiu sitiaI' 
Lisboa, que valorosamente defenderam os pOl'tuguezes commun­
dados pelo Mestre de A "iz, aquelle sempre bem afortunado c 
diloso Principe, que por suas raras virtudes, e heroico \"alor se 
rez merecedor de que os mesmos portuguezes no anno seguinte o 
acclamassem Hei de Portugal, D. João o I do nome. Como 
n'aquelle campo, em quanto durou o sitio, houve entre uns e outros 
contendores muitos enconlros e escaramuças, (a que n'aquelle 
tempo chama vílm lides) se ficou chamando d'alli em diante a 
todo este tenilorio Campolide, cujo nome hoje con erra sómenle 
n'aquella parle, que fica desde a ribeira de Alcantara até á 
quinta de S. João dos Bem Casados, e d'alli alé a fabrica da 
seda se chama do Rato, nome, que se lhe derivou da alcunha de 
um lidalgo, que- sendo senhor daquelle sitio, fundou n'elle um 
cOllvento, que muilos annos esteve deserlo, sal\'o quando serriu 



de hospital aos soldados inglezes, que no anno de 17M passaram 
a esle reino em companhia do Arcbiduque Cados, que se inlitu- , 
lou rei de Castella, Carlos III do nome, cuja posse não chegou a 
lograr; mas por morle de seu irmão o Imperador Jo~é lhe succe­
deu no Impel'io. e foi Carlos VI do nome Imperador de Allema­
nha, ' Retirados os inglezes, ficou o convento deserto, como lam­
bem o era Lodo aquellt: territorio, porque fora da quinta de S. 
João, apenas se via n'elle algum casal, aLé que no anno de 1722 
vieram po\'oar o dilo com'enlo as freiras, que hoje o babitam" 
Trinas Calçadas; e ainda que lhe impozeram o lilulo de Nossa 
Senhora do Remedio de CalOpolide, é menos conhecido por este 
nome do que pelo do Rato, de que vulgarmente se chama, deri­
yado do seu fundador. Depois do referido anno de 1722 se foi 
po\'oaudo em varias partes aquelle territorio, onde lambem se 
edificou depois a Real Fabrica da Seda, a que se deu prir.cipio 
pelos annos Je 1730, Vendo,se crescer em numero os moradores 
d'aquelle dislricto, entr'aram ua pl'eLensão de crear u'elle uma 
no\'a freguezia; e como esta se havia de compor das parles que 
se haviam de tiral' dns frcgllezias de S. Sebastião da Pedl'eira, 
Santa Catbill'ina, e de Santos, os paroehos d'estas se oppozel'am 
á pretensão d'aquelles moradores, impugnando forlemente a creação 
da nova parochia ou frcguezia, não querendo consentir, se des­
annexassem do seu rebanho aquellas ovelhas, sem atLenderem 'ao 
grande descommodo, que Ibes causava o ficarem tão longe de 
suas parochias, Porém considerando o Em. UlO Senhor Cardeal 
Patriarcha D. Thomaz de Almeida a justa pretensão d'aquelles 
moradores, mandou <,Ie seu molu proprio crear no sitio do Rato 
a nova freguczia (le Santa Izabel rainha de Portugal, decretando 
para a sua crecção o dia Ui de março de 1741, em que leve prin­
cipio a administração dos Sacramentos para os fre!J'UC'zes d'aquella 
nova parochia estabelecida em uma Ermida, que poucos allnos 
antes havia alli manJado fazer Ambrosio Lopes, que ainda n'e5te 
anno de 11M a sene do mesmo ministerio e servirá aLé que seja 
acabada a nova ' Igreja, que alli perto se está edificando, 
. O circuito d'esla fregllezia prinCipia do convento do Noviciado 

da Companhia até o sitio chamado Moinho do vento, e d'alli 
pelas terras da Cotovia "ae dar á rua no\'a do S. Bento 
defronte da porLa do c31:ro, e pela mesma rua abaixo chegando 
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ao canlo da borla, flue IIca defronte do convento, '·oILa pela 
calçada acima e por ontre os muros chega até á Eslrella, e d'alli 
ao longo do muro da quinla de D. João vae á cruz de Buenos 
Ares, e d'alli em direitura ao canLo da telTa do.s Padres das 
Necessidades, vae descahir á horta na via na ribeira de Alcanlara, 
e pela corrente tI'csLa acima por uma e uutra parle chega pouco 
mais acima dos urco das aguas livres, e )lor junto do chafariz 
de Ca rnpolide continua por aquelle monle acima até o ma i .. a Ilo 
tI 'clle, e descaindo por \'ul de Pereiro, vem a fechar no muro da 
cerca da casa do mesmo Noviciado II:! Companhia no cimo da 
rua do Salilre. Este é lodo o lenilorio, que comprebende esLa 
fr('gu('zia, em flue actualmenle se vão fabricando de novo muiLas 
e nob'rel' casas, com que d'aqlli a poucos almos será uma das 
mais opulenLas de Lisboa. 

V. Supplemento ao Summal'io das noticias de Lisboa por 
Manuel da Conceição, Pago 133 a 136 do mesmo SU7IImar;o por 
Christovão Rodrigues de Oli\'(~ira. (151) 1) 2.· edição. (1755. ) 



IJimite das rregllezlos de Santa F.ugra­
ela e S. Da.·tholomell dn Uea.o de IJls­
boa, lia ~al«}Rda da c:; .... z .Ia Pedra. 

( Continuariio do IltWlerO Iwlecedenle) 

Depois do Terremoto de 1735 perdeu uma grande parle do 
S('II Lerritorio, porque a fr'egllezia de S. Barlholomeu do Bealo, 
que existia no centro da cidade, passou para onde eslá actual­
mente á custa do terrilorio de Santa Engrllcia, de modo que póde 

. dizer-se com bom fundamento , que a actual fregllezia de S. lIar­
lholorneu do Beato é filha da freguezia de Santa Engracia. 

Bastava a condição de filh! para não vir reclamar' da mãe, 
e reclamar, o que não lhe per=tence; a mãe é que deve r'cclamar 
da filha, como ao deanle veremos. 

Pelas investigações bistoricas e archeologicas, a que proce­
demos, sabemos que as primeiras portas da cidade denominadas­
PorIas da Cruz da Pedra - faziam parte da muralha mandada 
construir por EI-Rei D. Fel'llando r, e tiravam situadas ao cimo da 
acLual- Rua do ft/useu ,[';\rlillw'ia - junto ao pala cio, que 
ainda alli existe" denominado - Palacio do Sec1'elm'io da Guerra 
- porque alli morou muitos annos o ministro da guerra (I) 

( I ) Vide - Resoluções. do conselho d'estado - por José Silve~tre 
Ribeiro - tomo 3.< 
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Essas porias foram demolidas, al1m de poder pas ar a esla­
tua equestre de 1). José l. 

No referido palacio encontra·se meLLida na parede, que deita 
para a Calçada do Casc20, uma inscripção, que eslava collocada 
sobre as portas, uma d'aquellas qu!' EI-Rei D. João IV mandou 
coHocar sobre as portas da cidade commemoralivas da crença de 
Porlugal na immaculada Conceição de Nossa Senhora . 

Mais tarde, ignoramos o anno, as porias da - Dru: da Pe­
dra ·- passaram para junto do con\'ent.o da freiras dê Santa Apo­
lonia, em cuja egreja está hoje a Cooperativa da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Porlugueze. , e anligo e,lilicio da Fabrica 
da Polvoril, hoje re idencia do conhecido empregado reformado 
da mesma Companhia o SI'. l\1iguel Qlleriol, e d'ahi "em a ori­
gem de - POI'/as dfl Cru'!. ela Pedl'a, ou de Santa ripolonia. 

Mais tarde, elltre 1835 e 1837, as Portas da (ntz da Pe· 
d1'a, ou de Santa Apolonia, pas aram para o fundo da travessa das 
Lageí', hoje calçada das Lages, e pelos ann05 de 18í5 a 1850, se­
gundo se deprehende da Portaria de 8 de Setembro de 18tH, que 
mandou ampliar a nova e trada da circum\'allaçã;l da cidade nos 
dois ponlos mais defeituosos - 'Campolidé e Cruz da Pedra pas­
saram para onde estão actualmente, isto é, mais cenlo e setenta 
metros alem da Calçada das Lages ( I ) . 

Não ha duvida de que todo o terreno , que vao da calçada 
das Lages até á~ actuaes portas da Cnt::: da Pedra 'ou de Santa 
Apolonia, pertencia :i freguezia de S. Barlholomeu do BeaLo, 
antes da nova circumvallaçiio; mas, quando se mudaram as por­
tas, houve uma ampliaçJo do territorio ua freguezia de Santa 
Engracia tanto ci\'il como ecclesiasllca, e uma dimilluição do ler­
ritorio da freguezia de S, Bartholomeu do Beato, tante civil como 
ecclesiastica. 

O I,overno de Sua Mago tade está auctorisado pela Santa 
Sé desde 18.íO a proceder á divisão, união e suppressão das fre­
guezias do continente e ilhas adjacentes, havendo para os eflei­
los ecclesiasticos a devida concorrencia e accordo das respecti­
vas auctoridades superiores da egreja (2). 

(I) Em 1901 foram demolidas para darem passagem aos carros 
e1ectricos. ~ 

( 2) VIde - E/ementos de 'Direito Ecclesiastíco 'Portuguer - pelo 
Dr. Bernardino Joaquim da Silva Carn eiro - 3,· edirão,pag. 185. 
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Quando mudou as porIas por causa da nova circumvallaçfio 
considerou aquelle territol'io (cento setenta metros em linha recta) .. 
pertencent~ á freguezia de Santa Engracia para todus os e/feitos 
civis e eccle~iasticos. 

Assim tem procedido sempre com todas 3S I'reguezias; á 
circulllscripçüo civil corresponde logo a ecclesiastica e vice-,versa. 

Assim succ{'deu para todos os elTeitos civis emquanto ao 
noro territorio tirado á freguezia de ,'. Bartholollleu do Beato, 
e para os elTeitos eccle5iastieos não succedeu em parte o me mo 
por tolcrancia, ou melhor por falta de conhccimento do governo 
~e Sua M~ge5Lade, e de reclamações do prior e da junta de Pa· 
rodlia da freguezia de 'anLa Engrada. 

Todo o terreno, que vae da calçada das Lages ate ás porIas, 
pertencia ao tempo da mudança das porta ao Conde de S. Vi­
cente, amigo do Em. mO e Uev. mo Cardeal Patriarcha D. Guilherme 
I, e ali tinha o seu palacio com capella, quinta, etc. e ali residia. 

Para não se ver obrigado a pertencer a Irmandades da 
freguezia de Santa Engracia, Junta de Parochia, o por outros 
motivos' particulares desejou continuar a pertencer á freguezia de 
S. 8artbolomeu do Beato, e Sua Eminencia, segundo consta pela 
tradição, fez-lhe a vontade, os priores e as Juntas de Parochia 
n~o reclamaram, sem duvida pOl' defel'encia ás pessoas do COIHJe 
e Em. mil Patriarcha. 

~ão succedeu, porem, assim com o tel'l'eno fronteiro; ficou 
pertencendo á freguezia de Santa Engracia para todos os eO·cítos. 

O actual p.rior Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos, quando 
em 9 de janeiro de 1890 tomou pOSSé da rreguczia, procurou co­
nheceI' os limites da mesma, todas as ruas, travessas, e becos, 
ordem da numeração das portas, etc., encontrou a anomalia, I]ue 
existe de facto com rclação á calçada da CI'lIZ da Ped~a, exa­
minou os principaes roteiros de Lisboa, e viu que todos conside­
ram a calçada da Cruz da Pedra pertencente sómente á rreguezia 
de Santa Engl'acia. (1 ). 

( 1 ) Manu.21 Descriptivo de Lisboa e Porto por João Ignacio Cris· 
pi.niano Chianca, voI. I· pago 415, e Guia de Portugal por F. 1. d'AI­
meida, part. 1." pago 10; Roteiro das Ruas de Lisboa por F.duardo Pereira 
Qu~iroz Velloso, pago 82; Mappa das Ruas de Lisboa, pago 36; Annlla­
rios Commercius. etc. elC.; inspecção do serviço do imposto de licença 
para estabelecimentos 11m I~87 I! 1893 por José Joaquim Gomes de 
Brito, 2.· serie, Lisboa 18y5. 
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" Não Iluel'endo levantar conOietos com o ~eu coltega Padre 

Jose Joaquim MarCJues de Olil'eira, de saudosa memoria, nunca 
exerceu actos de jurisdicçiío ecclesiastica no tel'reno, que per-
tenceu ao Conde de 5, Vicente; tem, porém, exer~ido sempre 
jurisdicção no terreno fronteiro, 

Tem baptisado, casado, acompanhado a sepultura alguns mo­
radores dn posto fiscal, e de lre~ ou quatro pequeno predios, 
que atti e\;istem, levou por di\'ersas ,"ezes o agrado Vialico a 
uma entrevada, que moral/a no num~ro no\'e: tem passado aUes­
lados de comporlamento. pobreza, eLc., dos mesmos moradores, 
os Iluaes procuram a egreja parochial de Santa Engracia para 
cumprirem os precrilos religiosos; não procuram a egrcja pa­
rochial de S. Ba:"lhúlomeu do l3eato, não só porCJue niío se cnn­
sideram parochianos de S. l3arlbolomeu do Beato, mas Lambem 
porque fica muito di tante, 

No terreno pertencente ao Conde de S. Vicenle havia nu­
meros pares e impares; para evi,tar conrusões e confiiclo com o 
seu collega pt'ior de S, Bólrtbolomeu do Beato, omciou o mesmo 
referido prior Mon enhor Alfredo Elviro dos Santos no Ex. mo SI'. 
President~ da Cam3ra Municipal cm 1 i de maio de 1895 a pedir 
nOl'a numeração na Calçada da Cruz da Pedra. 

Foi allendido o seu pedido; os numeros 2 a 22 (ilntigo [1:'1'­

reno do Conde de S. Vicente) pe! lencem a freguezia de . BJI'­
tholomeu do Beato, ainda que indevidamente; todos os resLantes 
pertencem á freguezia de Santa Engracia. 

A Junta de Parochia da fre"'uezia de S. Bartholomeu tio Beato, 
ou melhor o seu presidente. Hevel'endo Conegõ joão Gonçah'cs 
Nuncs Duarte, com o intuito de aneclondar a lia fl'egul'zia, . c_o 
gundo disse ao presidente d'esta Junta, reclama para si o terreno 
fronteiro ao terreno do Conde cle S. Vicente, mas ainda mais, se­
gundo se deprehende da planl,3, qlle apresenta. 

Devia tirar uma linha recta tio fundo da antiga travessa das 
Lages, hoje Calçada, até ao Tejo; mas não se contenta ~om isso; ~ seu 
talante forma lima linha curva com o intililo de abl'açar uns b:H'I'a­
cões pertencentes á Companhia Real dos Caminhos de FeITO POI:­
tugueze , onde só residem opel'urios, quasi lodos parochianos d~ 
Santa Engracia, durante as horas de trabalbo, e que tem p0\1à 
d'enlrada 'em frente cio palacio do fallecido Pl'esidente da Camara 
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Municipal, Fernando' Palha, á esquinll da lI'avessa de tazaro Lei­
lão, terrilorio da freguezia de anta Engracia! 

Pelas investigações, a que procedemos, sabemos, que não 
existe nenhum!) planta tia cidade feita officialmente com o fim de 
marcar os limites da freguezias; foi pena que se não fizesse essa 
planta em 19 d'abril de 1780, quando se procedeu officialmente 
á nova divisão parochial de Lisboa; devia fazer parte integrante 
da lei; ter-se-hiam evitado muitas questões, 

As phllltas, que existem, mandadas fazer pela Camara ~Iuni­
cipal, Ministerio das Obras Publicas, companhias, etc., não tem 
valor legal para o caso sujeito; foram feitas com fins muito di­
versos, embora uma ou outra por incidente possa trazer marca­
dos os limites das freguezias, sem a precisão necessaria: não fo­
ram ouvidas as auctoridades ecclesia tica e civil. 

Nada mai' commodo se estas plantas servissem; cada qual 
a sel! talante marcava n'ellas os seus limites, que lue convinha, e 
depois servia-se d'ellas para justificar as suas pretensões ou arre­
uondamentos ! 

Se o Govel nó de Sua Magestaue não optar pelo slall' quo, 
até se proceder a uma no\'a divisão parllchial de lisboa, e quizcr 
d'aceordo com a aucLoridade ecdesiastica, que se cumpra na sua 
inleg-ra a lei de 18 d'abr ii de li80, dando á frcO'uezia de S, Bar­
tholomeu do Beato para Lodos os elTeitos civis e ecc1esiasticos o 
pequeno pedaço de terreno, que vae da Calçada das Lages até ás 
portas da Cruz da Pedra, ou de Santa Apolollia, o que é urna 
anomalia, então a Junta de Pal'ochia da freguezia de Santa En­
gracia de de já pede que lhe seja dado o mercado ue Santa Clara, 
o qual foi con lruiuo ainua não ha trinta annos em terreno pcr-

. tencenLe á freguezia de Santa Engracia segulldo consta da mesma 
lei de 18 d'abril de 1780, senLenc;a de 4 d'agosto ue 1728 e dus 
Accordãos do Oesembargo do Paço ele 5 de fevereiro de 1i29 e 7 
de maio do mesmo anilo (i). 

O mercado de, Santa Clara pertence de faclo á freguezia de 
S. VicenLe para Lodos os elTeilos ecclesiasLicos e civis, exce-

( t ) Vide _ Appendice a paginas. 
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lítuando emquanto ao pagamento dos impo tos /l1unicipaes; me­
tade pertence a S. Vicente e metade a Santa Engracia! (1 ) 

O prior e Junta de l'arochia de Santa Engrada núo leem re­
clamado o mercado de Santa Engracia para evitarefll qucslóc ' . 

Se o Govef'llo de Sua ~ra:;eslade, porém, quizer manter a 
resolução que tomou, quando alterou a circumvallação da cidade, 
entúo de\'e considerar para todos os en'cilos cccle ia ' ticos e tiri 
tel rilor:o da fregll ez ia de ~anta Engracia nJo só o lerreno que a 
Junta de f'arochia da freguezia dê S. Bartholomeu do Beato rc­
clama para si, Illas tambem o terreno que lhe fi ca fronteiro e per­
tenceu ao Conde de Vicente. 

O'essa forma os limiteg ecclesiasticos da freguczia de Santa 
Engracia serão os me'mos qu(' os limites civis; r o que mais COI1-

vem á egrt'ja e ao estado. 
Não é curial, fJue uma fregiJezia de fóra da circulllvallaç~o 

da cidade tenha jllri 'ditç~o ecclesiaglica 011 civil denlro da ci­
dade. 

Poderá dizer- e, que o ITII'smo sllccedia com a fregllezia de 
S. Pedro em Alcantara, a qual tinha jllrisdicç.io na l'idade, tendo 
a sua séde fóra da mesma. 

Esta anomalia acabou; hoje a fregllczia de S. Pl'dro em AI­
cantara está toda dentro da cidade; as tres restantes freguC'zia 
que teem jllrisdicçtio dentro da eidade súo Santa "abel, Se­
bastião da Pedreira c :. Jorge d'Arroyos, lIIa essa Icem ii sua 
séde dentro da cid:1dc. 

A Junta de Parochia da frt>guezia d~ Santa Engracia, ter­
minando a ua reprcsentaçüo, de novo declara, que conria na jus­
tiça da sua causa e rpctidüo de V. Ex. a e do Go\'erno de Sua 
l\Iagestaclp, e espera que lhe seja feita jilstiça. 

Lisboa, Sala da Ses. ões da Junta de Pal"ochia da fre­
guezia de Santa Engracia, 26 d' Agosto de 1900. _.- O Presidente, 
JJlollsenlw1" Alfredo Elviro dos antos - O Secretario, lodo Fran­
cisco rl'Oliveira - O The otlreiro, Joaquim Rodt·igues .... GadanllO 
- Vogae , NariamlO Joaqlu'm da Cosla Gonçalves, }?nUlcisco 
José Lavrador. 

(1) Vide --Inspecção ao serviço do Imposto de licencas para esta­
belecimentos em 18Sí e 1893, por José Joaquim Gomes de Brito -- 1.' 

s~rle pag, 33, Lisboa 1895. 
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IU.IIIO Ex. UlO 5", Consellleir'o Govenwdol' Civil do Disit'iclo 
(/e Lisboa, 

A Junta de Parochia da fl'eguezia de Santa Engracia ele 
. Lisboa, tendo procedido a mais demoradas investigações acerca 
dos limites da rreguezia, chegou ao conhecimento de que: 

1. e Os proprietarios C mOl'adores dos predios da Calçada da 
Cruz da Pedra, que a Junta de Parochia da /'reguezia de S. Bar­
tholomeu do Beato considera pertencerem áqllella fr('guezia, e não 
a ('sla de Santa Engracia, não pagam congrlla ao Hev, Prior do 
Beato; se pertencessem áqllella freguezia, deviam pagar congl'lla. 

O mesmo sllccede com os proprietarios e moradores dos 
p/'cdios fronteiros, que pertencem inrlevidamenle a freguezia de 
S. Bal,tholomeu do Bealo na pa!'le ecclesiaslica. 

2.° Examinando os livros do registo dos baptismos, casa­
mentos, obilos, e os roes das desoor'igas desde 184.6 até bojl', 
reconheceu, que os moradores dos pl'edios em litigio, e até mesmo 
algumas ;'ezes os' dos predios fronteiros, vieram a egr('ja paro­
chiai de Santa Engrada baplisa!', casar, regislar obilos, deso­
brigar-se, pedil' altestados, etc. ; tanto uns como outros não que­
rem pertencer a fl'eguezia de S. Ilartholomeu do Beato j não 
sera dillicil apresentar documento comprovativo, se taolo for 
necessario. 

A Junta eSlá prompla a apresentai' os livros e roes, a que 
se refere, a fim de serem examinados. 

Deu!' Guarde a V. E~.· - LIsboa, Sala das Sessúes da 
Junta de Parochia da freguezia de Santa Engracia, 12 de Janeiro 
de 1901. -- O Presidente , Alon.\en/lur A l(redo Elviro dos Santo, 
- O Secretilrio, João Francisco d'Oliveira - O Thesoureiro, 
Joaquim Rodrigues Gadanlto - Vogaes, 1I1al'iantlO Joaquim da 
Cosia Gonçalves·, Francisco José Lavrador, 

( Continua ) 
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APONTAMENTOS DE LEGISLA CÃO PORTUGUEZA 

(~ontin. do n.O antecedente) 

.A.nno de IBSe; 

"ueto.·Jsoc;Ões pora se I,odcrem reall. 
so." "orios melbo."amentos Illl.olelpacs. 
Dalas dos decretos: 

A' cam. muno de Abrantes, para a reparação de um cami­
nho e construq~ão de calçac!as nas povollções de Hio de Moinuos 
e das Mouriscas; Setembro, 28; - cam. muno do Alandroal, 
para obras do matadouro municip31 ; Novembro, 11; - cam. muno 
de Alem~u(lr, para obras de conservação dos p3ÇOS de concelho 
'e outros predios municipaes; Junho, 6; - cam. muno da Cha­
musca, para obras rle abastecimento de aguas; Julho, 27; - cam. 
mUDo de Cintra, para diversas obras de saneamento d'aquella 
villa; Setembro, 28; - cam. muno da Figueira da Foz, para 
obras de cOllsLl'\lcção dos paços do concelho; Outubro, 31;­
cam. muno de Lisboa, para alargamento da esll'ada do Lumial'; 
Setembro, 28; - cam. mu~. de Mação, para obras de conslrllc­
ção dos paços do concelho; Janeiro, 10;~ cam . muno de Mondim 
de Ba~Lo, para conclusão das obras do abasLecimento d'aguas e 
reparação dos caminhos vicinaes; Junho,6; - cam. muno de Pare­
des de Coura, para conclusão da e5cola do sexo feminino da fre­
guezia de FeJ'I'eira e outras obras urgentes; Novembro, 7; - cam. 
muno de Peniche, para obras de saneamento d'aquella villa; Ju­
lho, 13 - cam. mun. de Pinhel, para obras indispensaveis á by-
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giene c segurança da cadeia da sede da l'especlil'a comarca; Ou­
tubro, 2; - cam. muno de Povoa de Varzim, para alargamento 
da l"IIa tia Junqueira, d'aquella villa; Janeir,o, 10; - cam. muno 
do Sardoal, para abastecilllenlo d'aguas em difrercnles povoações 
do concelho; Outubro, 11 ; - cam. muno de Silres, para conclu­
são, das obras dos paços do concelho: Agosto, 29. (Veja- e 
adiante Expropn'oções, Obras publicas). 

Carnal-a dus Di"nu8 Pares. - O deneto de 
25 de setembro deu nova constituição a esta calDara e alLerou e 
ampliou alguns artigos da Carta Constitudonul e do acto addicio­
lIal de 1852. -

Con"entu8 extloct08 e oota-08 edlflclo8. 
/Jal.as dos decretos. 

Janeiro, 10: Concedeu-se, com certas clausulas, ao C! Colle­
g-io dos Missionarios sacerdotes destinados ás missões de Angola», 
o uso da egreja do extillclo convento de N. S.· do Bom Despacho 
da Mão PodeJ'Osa, no logar da Formiga, conc. de Vallongo. 

JaueiJ'O, 24.: Prorogou-se por um anuo o praso marcado no 
decreto dê 20 de -Junho de 1894, para a cam. muno de Caminha 
estabelecer o asylo de infancia des\-alida no edilicio do Buppri­
mido C! convento de Santa Clara », d'aquelIa villa. 

Fevereiro, 2: Concedeu-se provisoriamente á associação de­
nominada « Montepio de Nossa Senhora das Dores l:Ia Marinha 
Grande» a casa chamada a « Estalagem Velha» para sede e ins­
tallação da mesma sociedade. 

Ferereiro, 28: Concedeu-se ao C! Dispensario de creanças po­
bres ~ a parte do edificio e cerca do convento do Santissimo Sacra­
mento em AlcanLal"a; e ii «Associação Prolectora de Meninas po­
bres II a parle do ediücio e cerca do -mesmo convento, que já es­
tava occupando, e a egreja e respectivas alfaias. 

Fevereiro, 28: Concedeu-se provisoriamente á cam. muno de 
Oliveira do Hospital o edificio e dependencias do supprimido «con­
venlo do Desaggravo» em Villa Pouca da Beira para estabeleci­
mento de um hospital; á junta de parochia da freguezia de Villa 
Pouca da Beira a egreja d'aquelle convento para sede da mesma 
freguezia ; - á misericordia da cidade da Borta o edilicio, egreja 
e a parte da cerca do convento da Gloria que está em rui nas, 
para auxilio .da coustl'llcção iJe um novo hospital. 
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Abril, 17: Idem, idem á junta de pal'ochia de S. Salvador 
de Vail'ão, o uso da egl'eja com suas dependcncias e perlences, 
excepto os CÓI'OS, do suppl'imido «collvento de Vairão», para séde 
da freguezia. 

Junho, 2: Idem, idem á «Officina de S. José)) da cidade 
do Fuochal, a cerca do supprimido «convento da Encarnação. 
da mesma cidade, pura exploração agrícola, mediante cerLas .c1au­
sulas. 

Junl1o, 6: Idem, idem á jUlHa de parocl1ia de S. Pedro, 
da villa de Palmella, a capella de S. João Bapli La, no sitio das 
Carre~ueiras, com todos os perlen~es e tlependencias. 

Junho, 20; Idem, idem á cam muno de Vianlla do Caslello 
cerLas parcellas da cerca do supprimido ((ool1\'elllo das Ursulinas», 
e á misericord.a e hospilal d'al)llella cidade o etlificio, e uma 
parte da cerca do mesmo convento. 

Junho, 13: Foi concedido ao !tev. Bispo de Lamego o etlili­
cio e cerca do «coll\'enlo d.:s Chagas» d'aquella cidade p;)ra ahi 
ser estabelecido, depois do fallecimenlo da ultima religiosa, o 
grande seminal"io diocesano. 

Julho, 18: Concedeu-se provisoriamente á il'lnandade de S. 
BenLo da A \'é Mal'ia, da cidade do Porlo, uma parle do edilicio 
do supprimido convenLo d'aquella invocação a Iiln de insLallat' um 
«dispensario para cl'eanças pobres.» 

Julho, '27: Idem, idem á camara mun . . de Lisboa uma 
parle do edilicio do supprimido con\'ento de Santa Joanna e uma 
parcella de terreno annexo á cerca para complemento do pal'que 
tia A venida da Liberdade. 

Julho, 27: Concedeu-se á « Associação pl'Oteclol'a das meni­
nas pobres», com séde na cidade de Sanlarem, o edificio, cerca 
e dcpendrncias do supprimido « convento de S. Domingos das 
Donas» pal'a continuação do collegio de instrucção e educaçao de 
meninas pobres e porcionistas. 

Outubro, 31: Concedeu-se com certas condições á adminis­
tração do G: Hospital de velhos enlre\'ados de N. S. a da Caridade ~ 
da cidade de Vianna do Castello, o edilicio do suppl'imido «con­
vento de Sant' Anna I) da mesma cidade, com a egrcja, alfaias e ou­
tras pertençãs, 

Outubro, 31: Auctorisou-se a mlsericordia da cidade da 
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UOl'ta a entregar á camara mllniripal da mesma eidade o edi­
licio do supprimido «. conrento tia Gloria. IJ com egreja e cerca, 
recebendo em tl'Oca oértos tel'llenOS para constrllcção de um no\'o 
edilicio do bospital. 

E~pl·ol .. ·loçõeH deelll .. adlls I .. ·gentes. 
Drilas dos decretos. 

E~propriação de Ires propriedades para cOllslrllcção tle um 
etlifkio dcstm:ulo a « rscolas de ensino prirnal'io)) de um e de 
outro sexo na vilhi de Ponte de Lima (Janeiro, :1I); - de diver­
sas parcellas de terreno para reparação ri alargamento do cami­
nbo municipal da porouçJ.o do Cunalho c Lordello, 110 concelho 
de IJaços de Ferreira ( A bril. 18;) - de um armazem e dois ter­
renos para abertura de uma rua em Cainara de Lobos, (Junbt), ti); 
- de lima adega para alargamento de lima fua em Reguengos 
de Mon araz (Junho, 20); - de uus lerrenos para alargamento 
da rlla do Assllcar, freguezia do Bea!o, cone. de Lisboa (Agosto. 
1): - de um terreno para alinhamento da rua da Pena, frcguezia 
de ~lassilre')los. da ciuade do Porto (Oulubro. 11): - de um ter- . 
reno pará ligação ·da rua Serpa Pinto com o parque municipal da, . 
villa de Peso da llegoa (Oulubro, 24) ; - de um teneno para 
consLrucção de uma praça destinada aos mercados e feiras da "illa 
de Celol'Íco de BasLo (Outubro, 24) . 

. lIeclulha dn, aninba n. A.melill. - Foi ins­
tituida, (lor decreto de 23 novembro, para com memorar as expe­
dições a Moçambique e á Jndia. 

Por uma portaria, em egual data, foi determinado flue os go­
H:rnadores da províncias ultramarinas mandassem assignalar con­
\'enientcmellte a sepulLura dos mortos nas recelltes campanhas e 
combales, a fim de serem opporLunamenle trasladados para condi­
gnos monumentos erigidos em nome da nação para Ibes perpe­
tuaI' os nomes, a gloria e os feitos. 

Oi.el·al"ios maiol"es e Alleno .. eli nos tra­
bnlbos de eonst .... eções ehls. - O respectivo re­
gulamento do sel'viço de inspecção e vigilancia foi mandado pôr 
em execução DOS concelhos de 1.· ordem, em 6 de Junho. 

Ilesta°es de Ob .. as .. - A portaria de 4, de Novem­
bro resolveu duvidas sobre a interpretação do disposto na alínea 
b) do § 1.0 do artigo f. o do regulamento de 6 de junho 

7 
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ultimo relativamente ao exame especial e~igido para mestres de 
obras. 

Funeelonarlos do e s tado. - Por decreto de 
27 de ferer'eiro determinou o governo que os presidentes das com­
missões nomeadas para a classificação dos funccionarios e~isten­
tes alem dos quadros ou adJidos se reunissem e procedessem 
ao exame e revisão de todos os documentos referentes a este 
assumpto. 

Providencias para a collocação .e vencimentos dos emprega­
dos addidos. Oecreto n.O 3, de 10 de janeiro . 

•• y~If'Il ". - «Estabelecimento Thermal das Caldas de 
Lijó e de Gallegos J), situallo na quinta de Eirogo, eoncelllo de 
Barcellos. Rl'gulamento approvado em porlaria de 27 de Julho. 

« Alcaçarias d(\ Duque». - A portaria de 23 de Dezembro 
approvou o regulamento d'este estabelecimento byurolberapico em 
Lisboa. 

Regulado o serviço da fi5calisação nas delegações e pos 
Los aduaneiros lle Lisboa, bem como o das «inspecções ás \'ilC­

carias e mais alojamentos de vaccas leiteirils) dentro da anliga 
circumscripção administrativa da me3ma cidade (Porlaria, De­
zembro, 3). 

(Collli1ma .) 



Noticias archeologicas eltrabidils do • Portugal antigo e moderno. 
de Pinbo Leal, com algumas nolas e indicaçõfs, por E. R. Dias 

(Continuação do n.' 6, t. IX, pago 48) 

Pordmiio ou "llIa Nova, de Portlmiio - villa e concelbo. 
- Fortalezas de Santa Catharina e S. João Baplista. - Baluartes 
de N. S.-. da Roclw e uo Carvoeiro. - Na quinta de S. Fran­
cisco, cm frente da cerca do convento, lecm se eneontrado sepul­
turas romanas. « Por sobre os eraneos, geralmente pequellos, 
aehRram-sc umas lousas da espessura de quatro centimetros. de 
fÓl'ma quadrada, com rellordos em duas ares las parallelas. N'algu­
mas d'estas lousas se vê inscripta a palavra JttniorulII. " Encon­
traram se lambem uma machadinha e alguns vasos cm fórma de 
pequenas panellas, contendo moedas, cuja proveniencia se desco­
nbece. Ruinas da cidade carthagilleza P/lrlo d'Annibal. - Revilta 
A t'ClleolugifU~ III, 121 ; Panorama, 18!i6, pago 369 ; De anliqttitali­
bus LllSlfa1liae por André de Resende (Evora, 1593, fI. 186); 
Antig'licLades monulIl. do Li 19a1've por Estacio da Veiga; Corpus­
Iuscrip. Latiu, supp., pago 782; A terra portl/gueza pelo sr. 
Rocha Peixoto, pago 198; b je Baukllnst der Rellaiual/ce in Portugal 
por Haupt, 2. 0 voI.; Gruta do serro do Algarve (Archeol, Port., 
III, n.O' 3 e 4); ~Jisericordias pelo sr. C. Goodolphim. 

Porto - cidade. - Sé cathedral manQada .construir em ii 03 pelo 
conde D. Henrique e sua mulher. - Torre dll Mtl.rca edificada 
em 1 !i30 no sitio onde hoje está o Palacio de Cryslal - Torre dos 
Cll'rigos, cuja construcção, dirigida pelo architecto italiano Nicolau 
Maroni, principiou cm 1747 e se concluiu om 1763. Illscripção 
latina sobre a porla laleral do norle. - CasteUo da Pena Ventosa 
- Castello de Gaia - Castello de S. João da Foz - Fortaleza da 
Serra do Pilar - CasteJlo de Mathosinhos - Torre ameiada do 
Pedro Cem (Pel'o d'O.sem), pertencente li casa MonCalim.-

. Na freguczia de N. Sr.' da Ajuda - (Lordello do Ouro) ha um 
aLrio - alpendre ou galilá ·- de boa archileclura, edifico em 
columnula. - Lapiua de granito, com inscripção hebraica, achada 
em 1863 no convento de Monchique. A pedido do sr. J. Possidonio 



N. da Silva veiu para o Museu do Carmo. - Lapida na casa 
onde nasceu o visconde de Almeida Garrett, rua do Calvario, n. o 

3õ. - Capei la do Espirito Sal/lo. - Lapida sobre a portaria do 
comento de S. Benlo da Vicloria, que foi edificado no local onde 
era a judiaria. -- Fonte da.' Vir/udes: tcm versos latinos grava­
dos u'uma lamina ue barro vermelho. - Fonlc (/(, Colher, com 
inscripção em portuguez. - llIaseu Allen, descripto no Tratado 
de geogmphilL, publico por D. José ue UrculIu, v()I: 1, artigo Porto. 
- MILseu Luso. - Museu da A.cadcnia de bellas artes fuud. em 
I 831i. - Estalua equestre de D Pedro IV, concluída em 1863. 
Monumento a D. Pedro V; tem qualrõ inscripções cm portuguez ; 
inaugurou-se a 1 J de junho de 1862. -: Monumento ao Infante D. 
Henrique, inaugurado em outubro de 1900 - Memoria de D. Pe· 
dro V (columna de granito terlllinanuo por uma eslrélla de sete 
pontas) cm frenle da praça do Bulhào; tom inseripçôl's! sendo ­
uma tI'ellas em verso porluguez. - Feitoria in!lleza, casa em 
que as escadas, lodas de cantaria, « se sustentam sem alllr:ilio de 
columnas, boses ou pedcstaes, e de uma archilectura particu­
lar, que as lorna unieas no seu genem , II - Conventos ue frades: 
tIe "alle da Piedade, funu. em Hi69; de S. Frnncisco, fund. por 
D. Sancho IL e transferido cm H04 por D. João I para o silio 
onue existiu até 183~; Domin'icos, fundo por D. Sancho ll; 
Eremitas de Santo Agostillho de S. João Noro, rund. cm 1592 
por D. Anttmio do Noronha, governador de Cochim; Conegos 
1'cgralltes de Santo A gostinho da San'a do Pilar, fundo em iMO; 
COllegos de S. João EVlIl1!lclista, fundo cm 1425; MO'lges benedicti-
1/0S, fundo cm 1397: :t egroja linha sido Rynagoga dos judeus; 
C07lg"[!gados de S. flilip{le Ncry, fundo em 1660; de Santo 
;1 nlO7liO da Cidade, fund , cm 1783; Conventos de freiras: Cat·· 
me/ill/s, fundo em 170~ por D. fI'. José ue Saldanha, bispo do 
POl"lO; Dominicas, fundo em 134t); Franciscanas, ele lllonchtquc. 
fundo em 1373 por D. Pedro da Cunha e D. Beatriz de VilllCna ; 
01'11 edú:till as, fundo eln 1518 pelo reí D. Manuel; Franciscanas, · 
fundo em 1416 por D. João I e D. Filippa de Lel1castre.-Capella 
ue Carlos Alberto. - - CapeUas de Santo AI/tonio: do Penedo; do 
largo da Aguardente, da rua da lIestauração e da nandeirinha. 
- Panorama, 1839, pago 281; 18qO, pago 161 (CollL'ento dr. 
Serra do Pilar) 1842, })l1g. 169; 1852, pago 34l>; 18;;3, pago 
81 (Convento de Santo A nlonlo de Valte dtl P'iedtlde) 1866, pago 
225, ( Egrrja de Santa A/cu' ia, d' Agnas Santas); A ntiguidlldes 
do Pu1'lo por Simão Rodrigues Ferreira; DCSC1'ipção topogrllphica 
e hislodca da cid(lde do Porto por Agostinho Rebello da Costá; 
Relat. ácerea dos edifi. que dnllem ser clnssif. mono nac.; Guia 
Itistol'ico do lli~j{/lIle no POt'lo e onabll/des; As cidade, e vi/los por 

. Vilhena Barbosa; A "che%gia religiosa. NoticiaI dos ultimos 



c,OnténUM de religiosas do [>01'10 pelo rev. pad: Francisco José 
Patricio; Flora latina inscnptlo1wm urbis POl'lltctllcusi$, do 
mesmo aucLor (1893); Bolei. da n. Assoc. dos Arcl!. e Ateheol., 
t. 111, pago 87, t. v, pago 188; Mos/mo e sylva de curiosidade.! 
/tis/oricas, lilteraril/S e biographicas por Camillo GnsLello Branco 
( P<ll'lO, 1868); Dis81!I'taCão SObl'C a antiguidade, {nntlalllell/os e 
p,'illleirol pl'Íllcipios d/I cidade do Parlo por AnLonio Cerqueira 
Pin to (Ms. ua.IJibliotl!ecrJ Nacional de Lisboa, Â 4> 2;> n." 91 - 98) ; 

'Aponlame/ltos lJf1r11 a historia da cidade do Parlo, juntos e coor-
denados por J. M. P. Pinto ( POl·to, 1869); Guia do viajanJe nos 
cami/lhos de {erro do 1Iorle pelo sr. , Albel'L~ Phnen LeI ( PorLo, 
18i6); Alémoit"e de l'tlr.cluJologie SUl' la véril. signi(. des si!1IlBS 

gu'on voit gl'at:és SUl' les anciells 11IOlll'1/1/1II1s du PO!'Lugnt pelo sr. 
J . da Silva; VIJri l/s antiguidades de Porlllgal por Gaspar Estaço; 
Rel"t. da eOll/missão dos mon. naco em 1884; O JIIl1W!U 1I1utlicipal 
do /101' 10 pelo sr. A. A. da lloclla Peixoto (L'oI'LJ, 18S9 ) ; A tra­
ve: do passado pelo sr. AlberLo Pimentel; O Porto pOl' fÓI'(I 

e 'P01' denll'o pelo sr. AlberLo Pimentel; Di"eclorio cioil, politico 
e COl1ltnl't'cial da atlligrl, muito nobre, sempre leal e inciclfL cidade 
do Poria e VIUa Nora de Gaia (Porto, i 838 ) ; Almalt(/ch da 
cidade do Purto lJal'a a a1l7l0 de 18H - 4.!i por Domingos José 
ViIlela; A ImUllack dll ddade do Parlo IJ Vllla Nova de G('ya para 
o anuo de 18i8; Carias a U. JUan/lei Ca l'tano de SOllza .~ohre a 
historia do [101'[0 por B. Azevedo e Carvalho (Ms. da Bibliolkeca 
Nacional de Lisboa Â 4, 26); POrlu!lfll e os ESlran,eil'os, lo I, 

pago 2;)8, 4. \4., -í:l3, IH O; t. II, pago 267; Nolici'ls orcheologicas 
de Porwgfll, pago 68; [>ort"gal Pi/toresco, IV, 217, 243, 386; 
Colleeção do jornal Occidente, que principiou a publicar-se em 
1878; Paço l'piscnplll lJ?rlttelWJ, lwgina.1 dI! historia da cidade do 
Porto por I. de Vilhena Barbosa, pago 23 dos seus Est/~dos his­
toricos e ol'cheologico3, t. I, 187i; O AlinllO Pillore~co, t. II, tíô 7, 
677; Ar lese artistas em Portugal pelo sr. dr. Sousa ViLel'l.lo, pago 
!t3; R(lt'isla /llllslracl" , 1890, pago 1 \18; Rnvista piUol'IJ.~ca e 
de.lcripeioa de Porl 'uglll pelo sr. 'J. P. N. da Silva (Igreja c torre 
dos Clerigos, E1tincto convento da serra do Pilar); Universo 
Pi[totesco, t. I, pago J7, 129, 273; t. II, pago 91; Coasas leres 
e pesadas por C. Custello Branco, pago 82, 187; Aspectos d(} Porto 
( IJrallco e Neg:-o, 1896, n.' 7) ; Estação de Campanhã (Occidenle, 
xvm, pago 19G) ; O ClIltO da arte em Portugal pelo sr. n. Ortigão, 
pasúm; Apontamentos para II hi~lo/'ia da cidflde do PO/'lo, juntos 
c coordenados por J. M. P. Pinto (Porto, 1869); Nolas a IlIpis 
por D. C. Sanches de Faria, pago 137 a 174.; PO/'lugal 1I1'lislico, 
publ. mensal cm porto e francez (Lisboa, i8li3); Almanach 
Palhares para i 901 ; AJmana,ch Bertrand, 1901, 1902; flist. de S. 
Domü.gos por Fr. Luiz de Sousa, L" parte, vol. 1; Lisboa -antiga 

1 



pelo sr'. Visconde de Castilho ( Julio ), 2.' parle ( Bairros ~rient. ) ; 
Die Bartkunst der Rmllissance ill Porlugn.l por Haupt, 1.' e 2.· voI.; 
Les A ,'Is- t' 1I Porl14gfll pelo conue Raczynski ; GllzeUe diplomalique 
et consulaíre dI' Portl/gal, 15 llai 1896. Janvicr 1897; Resenha 
diplomalica do Porlo ... ao tempo da visito. de S. M. F. a Rainha 
Sr.' D. Maria II por João Nogueira Gnndra. 18 ;; 2; /listor'ia do 
reinado de el-t'ei D. J05é por S. J. Luz Soriano; Museu ( O) por­
tuense - jornal de historia, arte e sciencias. indQstrias e bellas 
letras. Porto, 1839 ( 12 numeros ) ; Raillhas de Portugal pelo sr. 
neneviues, L. I, pago 102. 279; PonLe Jlaria Pia ( Encyclopedia 
das familias. n.· 17ti . 1901 ) ; uManuál descriptivo de Lisboa e 
Porto» por J. J. C. Chianca ; Branco e Negro. 11.°' 7 e 14.; Origens 
e desenvolvimento da população do Porto» pelo dr. Ricardo 
Jorge; Sociedade Carlos Ribeiro - O Museu da Restauração ( A 
lerra porl"gueza pelo sr. Peix.oto. pago 201 ) ; Um motim ha cem 
all1103 - rom. por Arnaldo Gama; I( Noticia veridica dos aconte­
cimentos que tiveram logar no cerco do Porto no anno de 1832 
a 1833. ( Pel'Dambuco. 18U); Jllario. rom. por Silva Gayo, t. 
2.", pago 89 e segs.; As JJ1isericordiru pelo sr. Goodolphim; 
Uma família illgleza. romance por Julio Diniz (Gomes Coelho ) ; 
Commissão archeologica - Sociedade Carlos Ribeiro - Mu· 
seu Municipal ( Portugalia, L " fase., pago 155 ) ; II Demogra­
phia e hygiene da cidade do Porto)) pelo di'. Ricardo Jorge; 
A flltima dOI/a de S. Nicolau, romance hisL. por Arnaldo Gama; 
II Exposição de industrias caseiras no Porlo)) por Eduardo Coelho 
( Diario de Noticias) n.·· lS860 e sego de 1882); llobel'/o V/llença, 
romance de Teix.eira de Vasconcellos; Ilinerario de Lisboa a 
Vtanna do Alillho por Sob. J. Pedroso; ElemClltos para a hist . 
do nUlII. de Li5boa pelo sr. Eduardo Freire de Oliveira, t. X. pago 
i 73; Guia do Poria ( acompanh. de plantas ); IIistorias de {fades 
pelo sr. Lino d'Assumpção; O Porto fia berlinda pelo sr. Alberto 
Pimentel; Monum. architecL. e litt. em honra da Mãe de Deus 
( Dist. do culto de N. Sr.' em Portl'qal pelo sr. Alberto Pimentel ); 
Brasil - Portugal, n.· 43 i Le Portugal géographique, ethno­
logique, administratif. écenomique, littéraire, artistique. his­
torlque, colonial, etc. (Librairie Larousse ) ; A./mallnch iIItlstr. 
(la par'cel' ill A. M. J>~,'eira (1902) ; lJ-lala dll E/,ropn. llI, n. O' 
63. 66, 68 ; IV. 96. 114; v, 135, lH, 148, lãl. 168. 
t H. 186. 192, 199; Le Portugal au poilll de vue agricole ; 
O Seculo n." 5329; ~ Memoria descriptiva do projecto de um 
porto de abrigo em Leixões» (Lisboa, 187 t ) ; Portugal. Contin­
gente da As~oc. de engenho civis portug., pago i 7, 111 e 128; 
Traveis ii, Portugal por John Latouche; A handbnok {o I' Ir/l ­
vellers in Portl+gal. Lisbon; Lewtas ( 1887 ) ; Indice parlam. pelo 
sr. A. T. do Albuquerque, pago ãl e 100 ; Almal~ach historico 



para o anilo de 1856 .. La patrie portligaise por M."'. Adam 
( 1896 ) : Le Portngal à, t'ol d'oiselUl pela princeza RatLa7.zi: Portu­
gal de relance por M. Hallazzi (tl'ud.) ; Portugal por Ferd. Denis : 
Novo alm. dc lembro luso brasil., 1887, pago 300; Mem. sobre 
a pop. e a agric. em P01'lugal por L. A. Rcbcllo da Silva; A. 
arte e a natureza elll Portugal, fase. n. v 4 ; 'c Hist. da aq tiquissi­
rua e saIlta igreja, hoje collegiada dc S. Martinho de CedofeUa, 
e da origem e natureza de seus bens» pelo D. Prior D. Francisco 
Corrêa de Lacerda e pelo conego thesoureiro mÓL' da mesma 
collegiada o tacharei Manuel Barbosa Leão; Occidente, I, f 27 ; 
VI, 92; IX, '2lS2; Xl, 73 a 80: xx, 7l): Hisl. de Porto de Pinho 
Chagas, . 3." ed., voI. I, pago 329. 336, 373, 461, 4.77, 493: II, 

336: m, 63l); v, 629; VI, 618, 63~; Archivo Pillor., li{ a XI; 

Al'cheol. [Jortug., V, n." 3, pago 83; «.'pelho de porlttguezes pelo 
sr. Alberto Pimentel; O sargento móI' de Villa!' por Arnaldo Gama; 
Coi.las espanlosas por CamilIo C. Branco; O Porto invadido e líber­
lado. Poema por Antonio Joaquim de Mesquita e Mello ( Lisboa, 
181lS); «Noticiador da cidade do Porlo para o anno de 18~3'1 (Porlo, 
1843); Foral da cidade do Porto de 20 de Janeiro de llS 17 
( Porto, 17~8); (( Foraes da cidade do Porto. Impressos por ordem 
da m.ona Camara Constitucional « ( Porto, 1823 ) . A.i t"88 irmãs 
por' Camillo' C. Branco; (( Jornal do Domingo)t, 1882, pago 83; 
Antigo convento de S. Franciscfl, pOl' I. de Vilhena Barbos'a 
( Commel'cio do Por/o, n.o 123, 30-lS · 7'2 » ;.A grande catas­
trophe do thealro Baquel D por Jayme Filinto (Porlo, 1888) ; 
Apontamentos arclieologir;os por Diogo Kopke; O palacio de crys/al 
portuense pelo sr. conde de Samodiíes ( Porto, 1890); (( Plano de 
melhoramentos da cidade do Porto, apreso á cam. muno em sossão 
de 26 de set. de 1881" pelo dr. J. A. de Barros; «Hesenha 
diplomalica do Porto» p!'f João N. Gandra (Porto, 18lS2); u Noti­
cias e descripçiío dp. um sarcophago romano descoberto no Alem­
tejo e comprado para o ~Iuseu do Porlo. Noticia de uma moeda 
inedita cunhada pelos Wisigodos no Porlo cm lins do sec. VI 

( Porto, i 862 - 67 ) : « Exposição internaci(}llal do Porto em f 86!S. 
Catalogo orueiaI." (Porto, 186!S); Guia no Parlo por Alfredo 
Alves (Porto, 1892); O centenaf'io do Infanlt D. Henrique. Livro 
commemol.'allvo do ceDtenario henriquino. Com uma carta por 
Firmino PAreil'a; u Mem. sobre as medalhas e condecorações 
pOl'luguezas ~ por M. B. Lopes Fernandes. pago 63; Afysterios 
do ParlO por Gervasio Lobato (t> voI. illustr.): ((Archeologia reli­
giosa. Noticia dos ultimos conventos de religiosas no Portoll pelo 
padre Francisco Patricio (Porto, 1892) : Amor de perdição, por 
Camillo C. Dranco, 11.' cd. com estudos criticos de Pinheiro 
Chagas, Ramalho Orli.gão e Theophilo Braga; Os tripeiros. 
Romanoo ohroniea do seculo XIV por A. C. Lousada (Porto, 1857); 
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Sem passlIr a {ronlei1'lI, pejo sr. Albp.rto Pimentel; Alonllmentos 
do Porlo ( Primeiro de Janeiro ) n.·· 17, 2~, 30; 1902 ) ; [lom;tlgo 
illlMtr., 4. •• vol.; A arte e li natm'l'!:lI em PO"ltt,qal; A ponta­
mentos tlumi,mC/licos pelo sr. dr, Sousa Viterbo; Archeol, Port., 
"I, 32, 35, 1 M ;.Memoria descriptl va da solemnisação do 4. o ceD­
tenario da Miscricordia do Porto ( 1499 - ! 1199 ) ; «Guia do Museu 
Municipal do PottOll, 1902; Seca e JJI'Cll POI' T. Lino d'Assum­
pção ; '0 Lobo da ftladra.lJôl!, rom. pelo sr. Alberto Pilnentcl 
( Dia,'io de Noticias, H, maio, 1 «J03 e dias segs .) 

'·ortu Urandal.o - aldeia, cone. de Almada . . -- Vcsligios de um ' 
for Li m, do reinado de D. João lI! - Cas tello de Porlo Bran­
dão, construido por D. Juão II, e reedif. por D. Sebastião. 
que lhe deu o nome de Torre lle S. &ba~tião de Caparica, a que 
modernamente se chamava Torre Velha e onde se instituiu o 
Lázareto . 

• torto de lU •• 8 - vi lia c concelho. - Fortaleza construida pelos 
arabe$ ou pelos romanos . - Na (]Iúnla de S. Pllyo tem·~e desco­
berto muitos alicerces, ossos petrificados, amphoras, e vest.igios 
de urna grande fabrica de I'el'ro em tempos remotos. Desde a 
ribejra d 'esta quinta até onde está a eira havia um g:ande cemiterio 
com sepulturas de cluas ordens - umas formadas de quatro pare­
des, do pedra toscamente apparelhada, e cobertas de lages, quasi 
todas inteiriças; outras, de. quatro paredes de pedra, cobel't"s 
apenas de terra. Ainda estão algumas intactas. Na extremidade 
S. d'estas f ruinas appareceu em 1855 graneIe quantidade de 
moedas de prata romanas, a maís variada collecção que se tem 
encontrado om Portugal. - Perto do Jltncal, nos sitios das Bar· 
reiras Caientas e ,l1ibeiro do Andcio, ha vestígios do habitações 
- fragmentos do telha, tijolo, poLes. e instrumentos do fcno 
oxidados. Em I !) de maio de 1865 acharam-se nlls Barreiras 
Caienlas muitos esqueletos humanos; cujos cranllOS eram de 
extraordinaria grossura, dois' dos quaes figuraram na exposição 
internacional do Porto. Estão no museu do sr. Augus to Luso da 
Silva. PerLo d'este cemilerio achou-se um instrumento de pedra 
lióz, talvez da idade da pedra, o qual, assim como algll~a8 das 
moedas achadas na q/Linta de S. Payo, se encontra em poder 'do 
sr. Jose Francisco Barreiros Callado. Nas pI'oximidades desco. 
briram-se mais osqueletos e uma calçada, a um metro de pro­
fundidade e com pouco mais de dois metros de largura. - D'esta 
villa vúÍu em agosto de 187ã uma lapida para o Museu do Carmo. 
- Templos antiquíssimos. - Panol'ama de 1839, pago 329; 
A rcheologia nacional. A 1l1ig!údades 110 concelllo de PaI-to de M(j$ 
pelo rev. P. A-ntonio Pereira Louro no Boletim da R. Assoe. dos 
Arch. e A1·cheol. Portllg., 1876, pago 136; Relatorio lÍt:erca dos 
edito que devem se1' c/assif. mOII. nac. ,. As cidades e villal por 
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VilllCna Barbosa; Notici(t lÍccrca de 'um machado de pedra de:ICo­
berto nll.ç visinhlmças de Porto de MÓ$ (lIet'. archeotoflíca, t. IV, 
n.· 7); A rcheo{(I{}o POl'lnyfuJs, n." 1, pug. 20 a 28; Occidente. 
voI. VI. 267, xm, 187; Apolltnm. de geologia a!lricoill pelo sr. 
F. de Figueimdo, pago 106 ; DOII/iogo ill"SI., 4." vol. ; CasteUo 
(A reli. I~itlo'", n. UI); Novo alman. de lembl'./uso-b,·as., 1887, 
467; 1889, 112; 1892. 3HI; 1898,62: f1is/.. de Pore. de Pinlt. 
Chagas, 3.' cd., vol. 11,1,8;;; IH. 63;> ; MI'III. ,obre a' pop. e (I 

a!ldc. em P01·/' pOt' L. A. Rebello do Silva; fndiee lJarlamenlm' 
pelo SI'. T. de Albuquerque, pago 4.8, t. I : uneligiões ua Lnsita­
nia,» pelo sr. dr. Leite de Vasconcellos. lo I, pag o 17; As Mise­
ricordias pclu sr. C. Goodúlphim; Por/liga/ia, rasc. 1.", pago i3l>. 

POl'tozêllo - freg .. conc. de Vianna do~[inho. -- Caslello com pri­
morosos ornntos e lavores em peura. - O Minho Pit/oresro. 
t. 1,223. 

l'ou88«100 .. 0 ou 'pOU88dou'J'01l - freg. de Sanla Marinha de 
PI'opêço, conc_ de AI'oucn. - Algumas anlas. A pequena distan­
cia, fóra do logar do Ver'grlllellas, outra anta, muito gl·ande. 

Po"oa de l.nnho8o - villa e cooce\llO. - Vestigios do Caslello 
da Pena - MOll'rinhll, entre o casteUo de Lanhoso e o de Vieira,. 
- Sancluario de N. Sr.' do Porto de A I C. - O Mi1lho PiUoreseo, 
t. I, ~9i; COltsas letes (J pCSadll$ por C. CasteJlo BI'aneo, pago 73. 
Domingo illtlSI., 4.· vol.: Mala da Europa, IV. n.· 110; Y. 

n.O' 174. e 181. 
Povoa e lUeadaw - villa, cooe. do Coslello de Vide. - Costello 

e huluarl.es em ruinas. - Ediculo dedicada a N. Sr.' da Piedade, 
dentro de ulOa gruta, com imagens da estatura regular de um 
homem, de pedra e bo'a e. culptura. Uma lapida com inseripção 
em porluguez. 

r .. "oa de rtlileu - logar perto da cidade da Guarda. - Templo 
antiquissimo dedicado a N. Sr." de lIfilelt. - Torre da Gltll7'tla 
(ou de lruI'da, ou do Garda), depois Ol)nheeida polo nome de 
Torre dos Ferr~iros, eonsLrucç~o do tempo de D. Sancho J. -

:Uausoléo do padre Simão Antunes de Pina, no. copella mór da 
egreja da Miserieordia. 

Povoa de Vurzhn - villo. e eont,:elho. - Egreja matriz, de 
arcllÍlectur~ toscana. Capella de N. Sr." das Dôres. de fórma 
hexagona; tem uma torre que serve 'de balisa aos navegantes. 
- Fortaleza, do tempo de D. Pedro n. - Memorias hislorieo­
estatisticas de' algumas víl[r!.V e povoações de Portllgal com doell­
mmto~ úw/itol!, pelo sr. P. W. de . nri~o Aranha; lIfelllOl'ir, hislo­
f"icrl da villa da Povoa de Varzim pelo pl'e,;bylero José Joaquim 
Martins Gesteira (Porto, 18tH); Oeei/lente, v, 8\) 93, 231, VI, 

198, XV, 59; As praills de Por/u.gal pelo sr_ Ramalho Ortigão; 
Revista W/lslrada, 1892, pago 39, 48; O J/inllO PiIloresco, t. 
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II, 21ã; iIIemo1'ills hisloricas da villa da POt'oa de Varzim, lnedi­
tas_ E~criptas no anno de 17!S8 por Francisco Felix Henriques 
da Veiga Leal (Gaze/a da Povoa de Vanim. de 1871 ) ; Alma 
nach illtul1'. da parceria A ntonio Alaria Pel'eira para 190 I ; 
PorlUgalia, t. I, fasc. 2.·, pago 233; A handbook ror /rat'ellel'.~ in 
Portllgal; Archeologo Porto VI, 181); Bromo e Negro n.O' 22, 
130; A rch. Piu, XI; As AliseriC01'dias pelo sr. C. Goodolphim; 
lIfllla da Europa n." 1Hã; II/dice parlamentar' pelo sr. A, de 
Albuqucrque, 94, 121; flist. dt: Portugal de Pinho Chagas, vo!. 
m, 635, 3.' edição; Sem passat' a fronteira pelo sr. Aiberlo 
Pi[!leutel; Primeiro de Janeiro n.O 194, 190~; Domingo illllstr., 
i." vol. 

Povoe - villa, conc . . de Villa Franca de Xira, - Fóra da pri­
meira matriz, junto ao palacio dos antigos condcs da Casta­
nheira, existem, servindo de assento, os restos de uma campa 
com umo inscripção em portuguez. - As ciJIldes e vil/as por 
Vilhena DarLosa ; flist. de I'ort. de Pinho Chagas, 3.' ed., 111. 635 . 

....... do ( Ponle do ) - villa, conc. de VillJ. Verde. - Nus proximi­
dades, a 6 k. de Draga, achou-se em 1730 parte de um marco 
milliario com os reslos de uma inscripçiio. - Vestígios de 
povoação romana: tijolos, sepulchros, etc. - Marcos milliarios 
na egreja de S. lJartllOlomen das Antas. - Na reconstrucção 
da ponte achou-se um marco millial'Ío com inscripção. Já 
em Uil0 se encontrha uma pedra com inscripção, nas ruinas 
d'esta ponte, demolida por uma cheia do Cávado, e cuja pri­
meira fundaçiío se attriblle aos romanos: tem nove al'COS, seodo 
quatro ogivaes e os outros de volta redonda. - Crozeiro com 
o Crucifixo sob uma copula, sustentada por columnas -
Ainda em 187lS estava na Rua Direita o antigo pelourinho, de 
que resta apenas uma pedra. - O lIlinho Pittoresco, t. I, 408; 
Arch. I'itt. VII, 177. 

Priz ( São ) -- freg. do Minho. Ruinas do castello da Nobrega. 

(Cl)nlintUl) 

ERRATA 

1\0 Boletim n.O õ, a paginas 17, linhas 3, onde se diz: 
sabemos nossos consocios; leia-se: sabem os nossos consocios. 


